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Este tutorial fornece as orientações necessárias para o total aproveita-
mento das funcionalidades oferecidas pela Plataforma do Telessaúde 
do Ministério da Saúde, sob a ótica da sua respectiva coordenação, 
que envolve extensas e importantes tarefas de cadastro para o correto 
funcionamento dos núcleos.

APRESENTAÇÃO
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1  ACESSO à PLATAFORMA DE TELESSAÚDE - MS
A Plataforma de Telessaúde pode ser utilizada em qualquer computador que 
esteja conectado à Internet e possua um navegador, por meio do endereço ele-
trônico abaixo citado. Este endereço tem caráter provisório, mas em breve o 
link definitivo será informado aos seus usuários. 

www.tsaude.servicos.ws

A figura 1 abaixo mostra a tela em que o usuário pode entrar na plataforma 
de telessaúde:

Figura 1 – Tela de login da plataforma de Telessaúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

1

4

3
2
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Legenda

1.	 Campo ‘Email ou nome’: Entre aqui com o seu login da plataforma. Em 
geral, o login do usuário vem a ser o endereço de e-mail do usuário ca-
dastrado até o ‘@’. Por exemplo, se um usuário foi cadastrado com o en-
dereço de e-mail ‘usuario@servidor.com.br’ o seu login na plataforma 
será ‘usuario’, sem aspas. Em caso de esquecimento do login ou senha, 
checar o item 5 deste tópico.

2.	 Campo ‘Senha’: Digite aqui a sua senha para validar o login do campo 
anterior.

3.	 Caixa de seleção ‘Mantenha-me logado’: Deixe esta opção marcada 
para que a sua sessão dentro da plataforma fique ativa mesmo que você 
feche o navegador posteriormente.

4.	 Botão ‘Login’: Clique aqui para entrar na plataforma, uma vez preen-
chidos os campos ‘email’ e ‘senha’.

5.	 Link ‘Esqueci minha senha’: Clique aqui em caso de esquecimento da 
sua senha. A seguinte tela será apresentada. Informe seu nome de usu-
ário no campo ‘usuário’ e você receberá em seu email cadastrado uma 
nova senha, conforme a Figura 2 mostra. 

Figura 2 – Tela de recuperação de senha

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Fazendo isto, clicando em ‘Confirmar’ a plataforma enviará um e-mail para 
o endereço de e-mail cadastrado junto ao seu usuário. Neste e-mail haverá um 
link para que você possa alterar sua senha, que abrirá na janela do navegador a 
seguinte tela, de acordo com a figura 3 abaixo:

Figura 3 – Tela de recadastramento de senha

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Nesta tela, entre com o seu login no campo ‘usuário’ e nos campos ‘Nova 
senha’ e ‘Confirmar a Senha’ entre com a sua nova senha desejada. Clicando 
em ‘Confirmar’ a plataforma exibirá a seguinte tela, conforme figura 4 a seguir:

Figura 4 – Tela após recadastramento de senha

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Nesta tela a plataforma informa que a sua senha antiga não permite o aces-
so à plataforma mais. Clique na palavra ‘Aqui’ da frase ‘Para logar novamente, 
clique Aqui’ e será apresentada a tela inicial de login da plataforma.

NOTA

O link enviado ao seu e-mail deve ser utilizado apenas para UMA tro-
ca de senha. Se esquecer a senha e/ou quiser alterar novamente, deve-
-se clicar no link ‘Esqueceu a Senha?’ e ver no e-mail enviado para a 
caixa de entrada o novo link. Utilizar mais de uma vez o mesmo link 
para troca de senha pode fazer com que a plataforma bloqueie o aces-
so do usuário em questão.
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2  TELA INICIAL DA PLATAFORMA
Ao entrar com suas informações no sistema, será apresentada a tela inicial da 
plataforma. A figura 5 a seguir mostra a aba de coordenação em que serão tra-
balhadas funcionalidades ao longo deste tutorial.

Figura 5 – Aba de Coordenação

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Ao deixar o cursor sobre a palavra ‘Coordenação’ o seguinte menu é apre-
sentado ao coordenador, conforme figura 6 abaixo:

Figura 6 – Menu Coordenação

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Este menu compreende as informações a respeito de:

•	 Unidades de Saúde
•	 Equipes de Saúde
•	 Pessoas
•	 Solicitantes
•	 Telerreguladores
•	 Teleconsultores

Cada um dos tópicos anteriores será devidamente estudado e aprofundado 
ao longo deste documento.
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3  UNIDADES DE SAÚDE
Este tópico contempla a visualização, edição e inclusão de Unidades de Saúde. 
A figura 7 abaixo mostra um exemplo de tela da plataforma em que é apontado 
o menu referente.

1

Figura 7 – Menu Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Menu Unidade de Saúde

Ao clicar no menu mostrado na Figura 7, é apresentada a seguinte tela, retratada 
na Figura 8. Nela são apresentados ao usuário uma série de filtros para a visualização 
das Unidades de Saúde já existentes, para qualquer desejada edição.
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Figura 8 – Tela inicial de Unidades de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Filtro Núcleo: Neste campo é possível discriminar os resultados das 
Unidades de Saúde existentes através do Núcleo a qual estão relaciona-
das. Para administradores, neste campo é possível discriminar os resul-
tados das Unidades de Saude existentes através do Núcleo a qual estão 
relacionadas. Caso seja Coordenador apenas, aqui estará listado apenas 
o núcleo ao qual este está relacionado;

2.	 Filtro Unidade: O filtro unidade pode discriminar os resultados de pes-
quisa sobre Unidades de Saúde baseado nos nomes que estas recebe-
ram ao serem cadastradas;

3.	 Filtro CNES (Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde): O nú-
mero CNES também pode ser utilizado para filtrar resultados de pes-
quisa acerca de Unidades de Saúde na plataforma;

4.	 Filtro País: O filtro ‘país’ trabalha na filtragem de unidades a partir do 
país a que estas foram relacionadas em seus respectivos cadastros;

1 2 4
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5.	 Filtro Estado: O filtro ‘estado’ trabalha na filtragem de unidades a partir 
do estado a que estas foram relacionadas nos seus respectivos cadastros;

6.	 Filtro Município: Este campo permite a filtragem das unidades ca-
dastradas a partir do municio a que foram relacionadas durante o 
seu cadastramento;

7.	 	Botão ‘Incluir: Este botão, ao ser clicado, permite a inclusão de uma 
nova unidade de saúde, que será apresentada posteriormente;

8.	 	Botão ‘Atualizar’: Atualiza os registros mostrados atualmente na tela.

Pode-se utilizar o operador “%” para a pesquisa com os filtros citados, bem 
como em qualquer janela auxiliar que a plataforma mostre ao clicar no ícone 
de ‘↑’. Este é um operador coringa, uma vez que buscará registros que come-
cem ou terminem com determinado parâmetro. No caso de uma pesquisa de 
pessoas (ou qualquer outro elemento, como Equipes de Saúde, Solicitantes, 
etc.) com o argumento ‘%ane’ na tela poderiam ser mostrados os registros com 
qualquer começo e terminados em ‘ane’ como ‘Josiane’, ‘Cristiane’, ‘Fabiane’. Já 
o argumento “Fab%” poderiam ser mostrados resultados que começam com 
‘Fab’ e quaisquer sufixos, como ‘Fabiano’, ‘Fábio’, ‘Fabrício’.

Após a inserção dos dados nos filtros desejados, pode-se clicar no botão  
para realizar a pesquisa das Unidades de Saúde cadastradas considerando os 
filtros preenchidos.
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3.1 EDITANDO UNIDADES DE SAÚDE

A parte inferior da tela mostrará a lista de Unidades de Saúde conforme os 
filtros utilizados, como mostra a Figura 9:

Figura 9 – Exemplo de lista de Unidades de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Os botões disponíveis para cada registro de Unidade de Saúde são os se-
guintes: 

•	 	O botão de lupa permite a visualização detalhada do registro;
•	 	O botão com seta verde habilita o coordenador a alterar o registro em 

questão, adicionando e removendo dados pertinentes;
•	 	O botão com um ‘X’ exclui o registro da plataforma.

3.2 INCLUINDO UMA UNIDADE DE SAÚDE

Este tópico cobrirá a inclusão de novas Unidades de Saúde por um coorde-
nador. Ao clicar no botão indicado pelo item 7 da Figura 8, a tela mostrada 
na Figura 11 será apresentada ao usuário, com a aba ‘Principal’ destacada em 
negrito, como aparece abaixo na Figura 10:

Figura 10 – Aba principal destacada em Unidades de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Figura 11 – Tela inicial de cadastro de nova Unidade de Saúde

8

2
1

5
4

6 7
3

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Código: Código automático que a Unidade Cadastrada receberá ao ser 
incluída com sucesso na plataforma;

2.	 Núcleo: Para os administradores, clicar no simbolo de seta azul permite 
selecionar, a partir de uma janela auxiliar, o núcleo ao qual a Unidade 
de Saúde será vinculada. Caso seja Coordenador apenas, o campo es-
tará zerado e dever a ser preenchido com o código do núcleo ao qual 
está vinculado. A Figura 12 mostra a tela auxiliar de seleção de núcleo;

3.	 Unidade: Neste campo deve-se definir o nome da nova Unidade de 
Saúde;
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Figura 12 – Tela auxiliar de seleção de núcleo em cadastro de nova unidade de saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

4.	 Município: O campo município apontará o código referente a tabela 
de municípios presente na plataforma. Clicar na figura de ↑ fará abrir 
uma janela auxiliar conforme a figura 13 abaixo. Utilizando os filtros de 
‘país’ e ‘UF’ ou nome, pode-se selecionar o município desejado.

Figura 13 – Tela auxiliar de seleção de município em cadastro de nova unidade de saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

5.	 CNES: Aqui deve-se entrar com o número do CNES da nova unidade 
de saúde;

6.	 IBGE: Após a correta seleção de um município, aparecerá neste campo 
o código IBGE do mesmo;

7.	 UF: Após selecionado o município, este campo mostrará a sua respec-
tiva UF;
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Figura 15 – Tela de ‘Endereço’ em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

8.	 Confirmar: Botão que deve ser pressionado quando o cadastro estiver 
completo, para devido salvamento dentro da plataforma.

Para continuar o cadastro, deve-se selecionar a aba seguinte de visualiza-
ção, ‘Endereço’, para que fique destacada conforme figura 14 abaixo:

Figura 14 – Aba de Endereço destacada em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Quando isto for feito, a seguinte tela será apresentada ao usuário, conforme 
é mostrado na Figura 15:

11
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Legenda

1.	 Logradouro: Este campo deve conter o logradouro da nova Unidade de 
Saúde;
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2.	 Número: Aqui deve ser informado o número correspondente ao logra-
douro do item anterior;

3.	 Complemento: O campo ‘complemento’ deve receber o complemento 
(se existente) do campo prévio, ‘Número’;

4.	 Bairro: Este campo deve conter o nome do bairro referente a nova uni-
dade de saúde;

5.	 CEP: Aqui deve ser informado o CEP da unidade de saúde sendo ca-
dastrada;

6.	 Email, Email2: Campo que deve conter o(s) endereço(s) de email da 
unidade de saúde nova;

7.	 Telefone: O campo ‘telefone’ deve receber o número de telefone da 
nova unidade;

8.	 Telefone 2: Se existente, aqui deve ser indicado o segundo telefone da 
unidade sendo cadastrada;

9.	 Celular: Em caso de existir celular específico da unidade nova, deve ser 
indicado neste campo;

10.	 	Fax da Unidade: Aqui deve-se inserir o número de fax da unidade 
nova, se existente;

11.	Ramal: Campo que receberá o número de Ramal da unidade de saúde 
sendo cadastrada;

12.	Ramal 2: Campo que receberá um segundo número de Ramal (se exis-
tir) da unidade de saúde sendo cadastrada;

13.	Celular 2: Campo que receberá um segundo número de celular da uni-
dade de saúde sendo cadastrada, se existente.
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Figura 17 – Tela de ‘Processo de Trabalho’ em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Para continuar o cadastro da nova unidade de saúde, deve-se realçar a aba 
‘Processo de Trabalho’, conforme Figura 16 abaixo, para que a tela mostrada na 
Figura 17 seja apresentada ao coordenador.

Figura 16 – Aba Processo de Trabalho destacada em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Legenda

1.	 Tipo da Unidade: Selecione entre as opções ‘Somente Unidade de Saú-
de da Família’, ‘Somente Unidade Básica Tradicional’ e ‘Outro tipo de 
unidade de saúde’;

2.	 Tipo da População Atendida: Selecione entre as opções ‘Urbana’ e 
‘Rural’;

3.	 “População atendida é geograficamente definida (adscrita)?”: Marque 
esta opção caso a população seja geograficamente definida;

4.	 “Há mapas atualizados da área de abrangência?”: Marque esta opção 
caso existam mapas atualizados da área de abrangência;
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5.	 “Pessoas moradoras fora da área de abrangência são atendidas?”: Esta 
opção deve ser marcada caso as pessoas moradoras fora da área de 
abrangência sejam atendidas pela unidade de saúde sendo cadastrada;

6.	 “Qual a forma de registro dos atendimentos?”: Selecione entre ‘Boletim 
de Atendimento’, ‘Prontuário Individual’ e ‘Prontuário Familiar’;

7.	 “Qual a forma de organização/armazenamento dos registros de atendi-
mento?”: Selecione entre as opções de ‘Papel’, ‘Eletrônica’ e ‘Papel e Ele-
trônica’;

8.	 População atendida: Insira o número correspondente a população que 
esta nova unidade atende;

9.	 Turnos de atendimento: Informar entre as seguintes opções: ‘Manhã’, 
‘Tarde’, ‘Manhã e Tarde’, ‘Manhã, Tarde e Noite’, ‘24h’ ou ‘24h incluindo 
sábados, domingos e feriados’;

10.	“Quantas vezes por mês são realizadas reuniões de equipe?”: Aqui deve 
ser informado o número de reuniões mensais realizadas na nova Uni-
dade;

11.	“Existe algum vínculo com algum programa docente/assistencial?”: Este 
campo deve ser marcado caso haja algum vínculo da unidade com pro-
gramas docentes e assistenciais;

Para prosseguir com o cadastro da nova unidade de saúde, o coordenador 
deve clicar na aba ‘Est. Física e Tecnológica’, conforme a Figura 18, para que 
seja apresentada a tela mostrada na Figura 19.

Figura 18 – Aba ‘Estrutura Física e Tecnológica’ destacada em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Figura 19 – Tela de ‘Estrutura Física e Tecnológica’ em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 “Quantos consultórios para atendimento há nesta unidade de saúde?”: 
Informar aqui o número de consultórios para atendimento na unidade 
de saúde em questão;

2.	 “Existe sala específica e individualizada para Imunização / Rede de 
frio?”: Marcar esta opção caso exista uma sala específica e individuali-
zada para o processo de imunização e rede de frio;

3.	 “Existe sala específica e individualizada para realização cirurgias ambu-
latoriais de pequeno porte (sutura, cantoplastia, drenagem de abcesso)?”: 
Caso haja sala específica e individualizada para realização de cirurgias 
ambulatoriais de pequeno porte marcar esta opção;

4.	 “Existe sala específica e individualizada para curativos?”: Esta opção 
deve ser marcada caso exista uma sala específica e individualizada para 
curativos na unidade em questão;

5.	 “Existe sala específica e individualizada para observação e primeiro aten-
dimento de urgência?”: Em caso de existir na unidade uma sala especí-
fica e individualizada para observação e primeiro atendimento de ur-
gência, marcar esta opção;
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6.	 “Existe sala específica e individualizada para armazenamento e dispen-
sação de medicamentos?”: Se a unidade tiver sala específica e indivi-
dualizada para armazenamento e dispensação de medicamentos, esta 
opção deve ser marcada;

7.	 “Existe sala específica e individualizada para atividades educativas (gru-
pos, oficinas, treinamentos, reuniões)?”: No caso da unidade possuir sala 
específica e individualizada para atividades educativas esta opção deve 
ser marcada;

8.	 “Existe sala específica e individualizada para acolhimento/triagem de 
pacientes?”: Marcar esta opção caso a unidade possua sala específica e 
individualizada para acolhimento/triagem de pacientes;

9.	 “Há estrutura diferenciada para pessoas portadoras de necessidades es-
peciais (rampas, cadeira de rodas, corrimão, banheiros)?”: Se a unidade 
possuir estrutura diferenciada para pessoas portadoras de necessidades 
especiais, deve-se marcar esta opção;

10.	“Há computador(es) em uma sala de uso comum para todos os membros 
da equipe?”: Se houver computador(es) em uma sala de uso comum 
para todos os membros da equipe na unidade, marcar esta opção;

11.	“Há computador(es) para uso exclusivo em atividades de telessaúde?”: 
Marcar esta opção em caso de existência de computador(es) para uso 
exclusivo em atividades de telessaúde;

12.	Notebook, quantidade existente na unidade de Saúde: Informar o nú-
mero de notebooks para utilização na unidade de saúde;

13.	Desktop, quantidade existente na unidade de Saúde: Informar o núme-
ro de desktops para utilização na unidade de saúde;

14.	Webcam, quantidade existente na unidade de Saúde: Informar o núme-
ro de webcams para utilização na unidade de saúde;

15.	Caixa de som, quantidade existente na unidade de Saúde: Informar o 
número de caixas de som para utilização na unidade de saúde;
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16.	  Headset, quantidade existente na unidade de Saúde: Informar o núme-
ro de headsets para utilização na unidade de saúde;

17.	Impressora, quantidade existente na unidade de Saúde: Informar o nú-
mero de impressoras para utilização na unidade de saúde;

18.	“Qual o tipo de internet disponível na unidade de Saúde?’’: Selecionar 
entre as opções ‘Móvel(3G)’, ‘Rádio’, ‘Satélite’ e ‘Banda Larga’;

19.	“Qual a velocidade (em kbps) da internet disponível na Unidade de 
Saúde”: Selecione entre as opções ‘Abaixo 128kbps’, ‘>= 128kbps e < 
512kbps (Maior ou igual a 128kbps e menor que 512kbps)’, ‘>=512 kbps 
e < 1Mbps (Maior ou igual a 512kbps e menor que 1Mbps)’, ‘>= 1Mbps 
e < 5Mbps (Maior ou igual a 1Mbps e menor que 5Mbps), ‘>= 5Mbps 
e < 10 Mbps (Maior ou igual a 5Mbps e menor que 10 Mbps)’,‘>= 
10Mbps e <15Mbps (Maior ou igual a 10 Mbps e menor que 5 Mbps) e 
‘>=15Mbps (Maior que 15Mbps)’.

Prosseguindo no cadastro da nova Unidade de Saúde, o coordenador deve 
clicar na aba ‘Produção’, conforme Figura 20, o que fará a plataforma abrir a 
tela retratada na Figura 21.

Figura 20 – Aba ‘Produção’ em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Figura 21 – Tela de ‘Produção’ em Unidade de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 “Qual o número médio mensal de encaminhamentos para internação 
hospitalar eletiva?”: Informar o número médio mensal de encaminha-
mentos para internação hospitalar eletiva da Unidade de Saúde sendo 
cadastrada.

2.	 “Qual o número médio mensal de consultas de enfermagem atendidas na 
unidade de saúde?”: Inserir aqui o número médio mensal de consultas 
de enfermagem atendidas na unidade de saúde.

3.	 “Qual o número médio mensal de consultas odontológicas atendidas na 
unidade de saúde?”: Este campo deve conter o número médio mensal 
de consultas odontológicas atendidas na unidade de saúde.
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4.	 “Qual o número médio mensal de consultas de outros profissionais de 
nível superior atendidas na unidade de saúde?”: Informe aqui o número 
médio mensal de consultas de outros profissionais de nível superior 
atendidas na unidade de saúde.

5.	 “Qual o número médio mensal de encaminhamentos para serviços de 
emergência?”: Este campo deve conter o número médio mensal de en-
caminhamentos para serviços de emergência.

6.	 “Qual o número médio mensal de consultas médicas atendidas na uni-
dade de saúde?”: Este campo deve conter o número médio mensal de 
consultas médicas atendidas na unidade de saúde.

7.	 “Qual o número médio mensal de pacientes atendidos que tiveram solici-
tação de exames complementares?”: Deve ser informado neste campo o 
número médio mensal de pacientes atendidos que tiveram solicitação 
de exames complementares.

8.	 “Qual o número médio mensal de encaminhamentos para consultas espe-
cializadas?”: Informe aqui o número médio mensal de encaminhamen-
tos para consultas especializadas.

9.	 A unidade de saúde tem acesso ao sistema de regulação (referência e 
contrarreferência/encaminhamento) por meio de: Selecionar entre as 
opções de ‘Não possui sistema de regulação’, ‘Fichas de Papel’, ‘Telefone’, 
‘Telefone e Sistema Informatizado’ e ‘Sistema Informatizado’;

10.	Observação: Campo de texto livre para inserção de eventuais obser-
vações.
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Por fim, a aba ‘Auditoria’ contempla informações a respeito de quem está 
editando e criando o registro vigente, conforme exemplo na Figura 22 abaixo:

Figura 22 – Exemplo de Aba ‘Auditoria’

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Para encerrar o cadastro da nova Unidade de Saúde, deve-se clicar no 
botão .
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Figura 23 – Menu Equipe de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

4  EQUIPES DE SAÚDE
Esta seção aborda a visualização, edição e inclusão de Equipes de Saúde na Pla-
taforma de Telessaúde, bem como a sua relação com uma Unidade de Saúde. 
A Figura 23 mostra o menu Equipe de Saúde dentro do contexto do menu de 
Coordenação na plataforma.

1

Ao clicar no item 1 da Figura 23, é apresentada ao coordenador a Tela Ini-
cial de Equipes da Saúde, conforme a Figura 24 a seguir. Nesta tela é possível 
realizar pesquisas sobre equipes atualmente cadastradas na plataforma, bem 
como incluir um novo registro de uma nova equipe.



31Plataforma de Telessaúde do Ministério da Saúde |  Tutorial do Coordenador

Figura 24 – Tela inicial de Equipes de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Filtro Equipe: Este filtro é responsável pela filtragem de resultados de 
Equipes de Saúde baseando-se no nome das equipes cadastradas;

2.	 Filtro Tipo: Este filtro realiza a filtragem de resultados das equipes ca-
dastradas através do tipo que elas foram classificadas. Deve-se selecio-
nar entre as opções de ‘EACS – Equipe de Agentes Comunitários de 
Saúde’, ‘EAD – Equipe At. Saúde Adolescente Conflito com Lei’, ‘EPEN 
– Equipe de At. Saúde Sist. Penitenciário’, ‘Equipe de Apoio’, ‘ESA-
MU192 – Equipe Regul. Med. Urgências – SAMU 192’, ‘ESF – Equi-
pe de Saúde da Família’, ‘ESFI – Equipe de Saúde da Família Indígena’, 
‘ESFSB_M1 – ESF com Saúde Bucal – M1’ e ‘ESFSB2 – ESF com Saúde 
Bucal – M2’;

3.	 Filtro Núcleo: Para os administradores, clicar no simbolo de seta azul 
permite selecionar, a partir de uma janela auxiliar, o núcleo em que 
se deseja realizar a pesquisa de Equipes de Saúde. Caso seja Coorde-
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nador apenas, o campo estará zerado, devendo ser preenchido com 
o código do núcleo ao qual está vinculado. A Figura 25 mostra a tela 
auxiliar para seleção de núcleo para o filtro que é mostrado ao clicar 
no ícone ‘↑’;

Figura 25 – Tela auxiliar de seleção para o filtro ‘núcleo’ em pesquisa de Equipes de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

4.	 Filtro Unidade de Saúde: Este filtro fará a filtragem dos resultados de 
Equipes de Saúde cadastradas conforme a Unidade de Saúde a qual es-
tas equipes forem relacionadas;

5.	 Filtro País: Filtro responsável pela filtragem de resultados de pesquisa 
de Equipes de Saúde considerando o seu respectivo país;

6.	 Filtro Estado: Filtro responsável pela filtragem de resultados de pesqui-
sa de Equipes de Saúde considerando o seu respectivo estado;

7.	 Filtro Município: Filtro responsável pela filtragem de resultados de pes-
quisa de Equipes de Saúde considerando o seu respectivo município;

8.	 Botão  ‘Incluir:  Este botão, ao ser clicado, permite a inclusão de uma 
nova Equipe de saúde, que será apresentada posteriormente;

9.	 Botão ‘Atualizar’: Atualiza os registros mostrados atualmente na tela.

10.	Botão ‘Buscar’: Realiza a pesquisa com base nos filtros preenchidos 
pelo coordenador;
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Pode-se utilizar o operador “%” para a pesquisa com os filtros citados, bem 
como em qualquer janela auxiliar que a plataforma mostre ao clicar no ícone 
de ‘↑’. Este é um operador coringa, uma vez que buscará registros que come-
cem ou terminem com determinado parâmetro. No caso de uma pesquisa de 
pessoas (ou qualquer outro elemento, como Equipes de Saúde, Solicitantes, 
etc.) com o argumento ‘%ane’ na tela poderiam ser mostrados os registros 
com qualquer começo e terminados em ‘ane’ como ‘Josiane’, ‘Cristiane’, ‘Fabia-
ne’. Já o argumento “Fab%” poderiam ser mostrados resultados que começam 
com ‘Fab’ e quaisquer sufixos, como ‘Fabiano’, ‘Fábio’, ‘Fabrício’.

Após a inserção dos dados nos filtros desejados, pode-se clicar no bo-
tão  para realizar a pesquisa das Equipes de Saúde cadastradas con-
siderando os filtros preenchidos.

4.1 EDITANDO EQUIPES DE SAÚDE

Ao realizar uma pesquisa sobre Equipes de Saúde previamente cadastradas no 
sistema, são apresentados ao coordenador os resultados da pesquisa, confor-
me a Figura 26 abaixo:

Figura 26 – Exemplo de lista de Equipes de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Os botões disponíveis para cada registro de Equipe de Saúde são os seguin-
tes:  

•	 O botão de lupa permite a visualização detalhada do registro;
•	 O botão com seta verde habilita o coordenador a alterar o registro em 

questão, adicionando e removendo dados pertinentes;
•	 O botão com um ‘X’ exclui o registro da plataforma.
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4.2 INCLUINDO UMA EQUIPE DE SAÚDE

O coordenador pode incluir um novo registro de Equipe de Saúde ao clicar no 
botão ‘Incluir’ retratado no item 8 da Figura 24. Ao fazer isso, a seguinte tela é 
apresentada, conforme a Figura 27 a seguir:

Figura 27 – Tela inicial de cadastro de nova Equipe de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Código: Código automaticamente dado pela plataforma à nova Equipe 
de Saúde sendo cadastrada;

2.	 Unidade de Saúde: Este campo deve receber o código da Unidade de 
Saúde a qual está relacionada a nova equipe de saúde sendo cadastrada. 
Clicar no ícone de ‘↑’ faz com que a plataforma apresente uma tela au-
xiliar para seleção da Unidade de Saúde, conforme a Figura 28;

3.	 Campo CNES: Este campo mostrará o código CNES da Unidade de 
Saúde selecionada anteriormente;

4.	 Equipe: Este campo deve receber o nome da nova Equipe sendo cadas-
trada pelo coordenador;
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Figura 28 – Tela auxiliar de seleção de Unidade de Saúde em cadastro de nova  

Equipe de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

5.	 Tipo da Equipe: O campo ‘tipo da equipe’ deve conter o tipo de equipe 
ao qual o novo registro se encaixe. Deve-se selecionar entre as opções 
de ‘EACS – Equipe de Agentes Comunitários de Saúde’, ‘EAD – Equipe 
At. Saúde Adolescente Conflito com Lei’, ‘EPEN – Equipe de At. Saú-
de Sist. Penitenciário’, ‘Equipe de Apoio’, ‘ESAMU192 – Equipe Regul. 
Med. Urgências – SAMU 192’, ‘ESF – Equipe de Saúde da Família’, ‘ESFI 
– Equipe de Saúde da Família Indígena’, ‘ESFSB_M1 – ESF com Saúde 
Bucal – M1’ e ‘ESFSB2 – ESF com Saúde Bucal – M2’;

6.	 Voip: Deve-se indicar aqui o endereço de contato Voip da nova Equipe;

7.	 Botão ‘Confirmar’: Botão que conclui a inserção do novo registro na 
plataforma. 

Para encerrar o cadastro da nova Equipe de Saúde, deve-se clicar no botão  
.
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Figura 29 – Menu Pessoas

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

5  PESSOAS
Esta seção aborda os processos de visualização, edição e adição de pessoas na 
Plataforma de Telessaúde, para que estas possam assumir funções dos papéis 
de Solicitante, Telerregulador e Teleconsultor posteriormente, nos cadastros 
pertinentes. A  Figura 29 mostra o Menu Pessoas dentro do contexto do Menu 
de Coordenação da plataforma.

1

Clicar no item 1 da Figura 29 faz a plataforma mostrar ao usuário a 
tela a seguir, representada na Figura 30 em que é possível pesquisar pesso-
as previamente cadastradas dentro da plataforma, editá-las ou incluir uma 
nova pessoa.
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Figura 30 – Tela inicial Menu Pessoas

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Filtro Núcleo: No caso do usuário ser um administrador, este filtro 
ajusta os resultados de pesquisa de Pessoa listados baseando-se no nú-
cleo informado. Caso seja apenas Coordenador, automaticamente será 
preenchido com o código do Núcleo ao qual está vinculado. A Figura 
31 mostra a tela auxiliar para seleção de núcleo para o filtro que é mos-
trado ao clicar no ícone ‘↑’;

Figura 31 – Tela auxiliar de seleção para o filtro ‘núcleo’ em pesquisa de Pessoas

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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2.	 Filtro Nome:  Campo que pode ser preenchido para filtrar os resultados 
de pesquisa tendo como critério o nome da pessoa cadastrada;

3.	 Filtro Código: Filtro responsável por discriminar os resultados de pes-
quisa baseando-se no código da pessoa cadastrada na plataforma;

4.	 Filtro Ativo: Campo de seleção que filtra os resultados pesquisados le-
vando em conta o estado da pessoa na plataforma, ativo ou não;

5.	 Filtro Login: Filtro responsável pela filtragem de resultados consideran-
do o login das pessoas cadastradas;

6.	 Filtro E-mail: Campo que pode ser preenchido para filtragem de pesso-
as levando-se em conta o seu respectivo email cadastrado;

7.	 Municípios Núcleo: Campo de filtragem de resultados de pessoa base-
ado no seu município vinculado. Aqui é possível ver quais são os mu-
nicípios que estão sob cobertura do Núcleo de Telessaúde em questão;

8.	 Botão ‘Buscar’: Botão que executa a rotina de pesquisa considerando os 
filtros preenchidos;

9.	 Botão ‘+ Novo Usuário’: Botão utilizado para a inclusão de um novo 
registro na plataforma, neste caso, uma nova pessoa;

10.	Botão ‘Atualizar’: Atualiza os registros mostrados na tela.

Pode-se utilizar o operador “%” para a pesquisa com os filtros citados, bem 
como em qualquer janela auxiliar que a plataforma mostre ao clicar no ícone 
de ‘↑’. Este é um operador coringa, uma vez que buscará registros que come-
cem ou terminem com determinado parâmetro. No caso de uma pesquisa de 
pessoas (ou qualquer outro elemento, como Equipes de Saúde, Solicitantes, 
etc.) com o argumento ‘%ane’ na tela poderiam ser mostrados os registros com 
qualquer começo e terminados em ‘ane’ como ‘Josiane’, ‘Cristiane’, ‘Fabiane’. Já 
o argumento “Fab%” poderiam ser mostrados resultados que começam com 
‘Fab’ e quaisquer sufixos, como ‘Fabiano’, ‘Fábio’, ‘Fabrício’.
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Após a inserção dos dados nos filtros desejados, pode-se clicar no botão   
para realizar a pesquisa das pessoas cadastradas considerando os fil-

tros preenchidos.

5.1 EDITANDO PESSOAS

Quando uma pesquisa de pessoas é realizada, com a utilização dos filtros des-
critos no tópico anterior, uma seção da tela é preenchida com resultados, con-
forme a figura 32, no exemplo abaixo:

Figura 32 – Exemplo de lista de Pessoas

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Os botões disponíveis para cada registro de pessoa são os seguintes:  

•	 O botão de lupa permite a visualização detalhada do registro;
•	 O botão com seta verde habilita o coordenador a alterar o registro em 

questão, adicionando e removendo dados pertinentes;
•	 O botão com um ‘X’ exclui o registro da plataforma.
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5.2 ADICIONANDO UMA PESSOA

Ao clicar no item    descrito previamente o coordenador pode 
incluir uma nova pessoa na plataforma, através da tela apresentada a seguir, 
conforme a Figura 33:

Figura 33 – Tela de inclusão de uma nova pessoa

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Login: Este campo deve receber o login que a pessoa utilizará para aces-
sar a plataforma. Recomenda-se utilizar a parte anterior ao “@” no e-
-mail fornecido;

2.	 E-mail: Aqui deve ser inserido o e-mail de contato da pessoa;

3.	 Nome: Este campo deve receber o nome da pessoa;

4.	 Sobrenome: Inserir aqui o sobrenome da pessoa sendo cadastrada;

5.	 Data de Nascimento: Selecionar aqui a data de nascimento da pessoa 
através do botão ou digitar manualmente a data , informando ape-
nas os números, sem a necessidade do uso do caractere barra, “/”;
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6.	 Sexo: Selecione o sexo da pessoa, entre as opções ‘Feminino’ e ‘Mas-
culino’;

7.	 CPF: Inserir aqui o CPF da pessoa sendo cadastrada;

8.	 Celular: Este campo deve receber o número de celular da pessoa, se 
existente;

9.	 Contato: Aqui deve ser inserido o telefone convencional de contato da 
pessoa, se existir;

10.	VOIP: Inserir aqui o endereço de VOIP da pessoa, caso exista;

11.	Senha: Este campo deve conter a senha inicialmente cadastrada para a 
pessoa. Recomenda-se utilizar ‘123’ e pedir que a mesma seja recadas-
trada a critério da pessoa, o mais breve possível;

12.	Confirmação de Senha: Campo que deve ser preenchido com a senha 
do campo anterior, para a devida confirmação;

13.	Botão ‘Confirmar’: Clicar neste botão encerra o cadastro, incluindo a 
nova pessoa na plataforma;

14.	Botão ‘Fechar’: Fecha a janela atual;

15.	Leitura de Inglês: Selecione o nível de leitura de inglês da pessoa entre 
as opções ‘Muito desconfortável’, ‘Desconfortável’, ‘Confortável’ e ‘Mui-
to confortável’;

16.	Perfil Inicial: Selecione o perfil inicial desta pessoa dentro da platafor-
ma, entre as opções de ‘Solicitante’, ‘Telerregulador’, ‘Teleconsultor’ e 
‘Monitor de Telerregulação’.

Após confirmar este cadastro inicial é apresentada ao coordenador uma 
tela seguinte, para inserção dos demais dados. Esta tela está representada na 
Figura 34 a seguir:
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Figura 34 – Tela posterior de cadastro pessoas, aba principal

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Legenda

1.	 Nome: Campo que contém o nome da pessoa sendo cadastrada;

2.	 Profissão: Este campo deve receber o código da tabela de profissões da 
pessoa atualmente sendo cadastrada. Clicar no ícone ‘↑’ faz com que a 
plataforma abra uma tela auxiliar para seleção da profissão, como mos-
tra a Figura 35. Se o coordenador não encontrar a profissão ou pós-gra-
duação desejada na lista, pode solicitar ao administrador da plataforma 
para que seja realizada a inclusão de um novo registro.
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Figura 35 – Tela auxiliar de seleção de profissão em cadastro de Pessoas

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

3.	 Ano de Habilitação: Aqui deve ser inserido o ano de habilitação da pro-
fissão em questão;

4.	 Pós-Graduação: Este campo recebe o código da pós-graduação da pes-
soa (se existente). Ao clicar no ícone ‘↑’ é apresentada ao coordenador 
uma tela auxiliar para seleção de pós-graduação, como mostra a Figura 
36. Se o coordenador não encontrar a profissão ou pós-graduação de-
sejada na lista, pode solicitar ao administrador da plataforma para que 
seja realizada a inclusão de um novo registro.

Figura 36 – Tela auxiliar de seleção de Pós-Graduação em cadastro de nova pessoa

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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5.	 Município: Este campo deve receber o código do município a qual a 
pessoa que está sendo cadastrada pertence. Clicar no ícone de ‘↑’ faz 
com que a plataforma apresente uma tela auxiliar para seleção de mu-
nicípios atualmente cadastrados, conforme a Figura 37.

Figura 37 – Tela auxiliar de seleção de município em cadastro de nova pessoa

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

6.	 Data da última capacitação: Inserir aqui a data referente a última capa-
citação que a pessoa recebeu. Alternativamente, pode-se clicar no ícone 
de calendário a direita do campo para selecionar com o mouse a data;

7.	 Ativo: Opção que deve ser marcado caso o coordenador queira que a 
pessoa cadastrada seja considerada ativa pela plataforma.

Após preencher estes dados, o coordenador deve dar atenção a aba ‘com-
plementar’ da janela atual, em que são apresentados dados adicionais que po-
dem ser preenchidos, conforme a  Figura 38 descreve:



45Plataforma de Telessaúde do Ministério da Saúde |  Tutorial do Coordenador

Figura 38 – Tela posterior de cadastro de pessoas, aba ‘Complementar’

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Registro Profissional: Campo que deve receber a informação sobre o 
registro profissional da pessoa sendo cadastrada;

2.	 Carga Horária Semanal: Aqui deve ser informada a carga horária sema-
nal que a pessoa cadastrada desempenha;

3.	 CNS: Deve-se informar neste campo o número do Cartão Nacional de 
Saúde (CNS) da pessoa;

4.	 Celular 2: Se existente, esse campo recebe o segundo número de celular 
da pessoa.

Como pode-se ver na Figura 38, há dados que já estão preenchidos, prove-
nientes do cadastro inicial realizado em passos prévios. O objetivo desta aba 
no cadastro é expandir o número de informações a respeito da pessoa, para 
posterior utilização no cadastro da mesma em outros papéis, como o de solici-
tação, telerregulação ou teleconsultoria.

Para encerrar o cadastro da nova Pessoa, deve-se clicar no botão 
.
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Figura 39 – Menu Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

6  SOLICITANTES
Esta seção aborda a visualização, edição e inclusão de novos solicitantes na pla-
taforma de telessaúde. O menu ‘Solicitantes’ se encontra na guia ‘Coordenação’, 
conforme a figura 39 abaixo:

1

Legenda

1.	 Menu solicitantes.

Ao clicar no item 1 destacado na Figura 39, ao coordenador é apresentada 
a tela inicial do menu de solicitantes, conforme a Figura 40. Nela estão dispo-
níveis uma série de filtros para pesquisa de solicitantes cadastrados na plata-
forma, bem como um botão que permite a inserção de um novo solicitante.
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Figura 40 – Tela inicial Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Filtro Núcleo: Para os administradores, clicar no simbolo de seta azul 
permite selecionar, a partir de uma janela auxiliar, o núcleo em que se 
deseja realizar a pesquisa de solicitantes. Caso seja Coordenador ape-
nas, o campo será preenchido com o código do núcleo ao qual está vin-
culado. A Figura 41 abaixo mostra a tela auxiliar para seleção de núcleo 
para o filtro que é mostrado ao clicar no ícone ‘↑’;

Figura 41 – Tela auxiliar de seleção para o filtro ‘núcleo’ em pesquisa de Solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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2.	 Filtro Solicitante: Campo que pode ser preenchido para filtrar os re-
sultados de pesquisa tendo como critério o nome do solicitante ca-
dastrado;

3.	 Filtro Código: Filtro responsável por discriminar os resultados de pes-
quisa baseando-se no código do solicitante cadastrado na plataforma;

4.	 Filtro País: Filtro responsável pela filtragem de resultados de pesquisa 
de solicitantes considerando o seu respectivo país;

5.	 Filtro Estado: Filtro responsável pela filtragem de resultados de pesqui-
sa de solicitantes considerando o seu respectivo estado;

6.	 Filtro Município: Filtro responsável pela filtragem de resultados de 
pesquisa de solicitantes considerando o seu respectivo município;

7.	 Botão ‘Buscar’: Botão que executa a rotina de pesquisa considerando os 
filtros preenchidos;

8.	 Botão ‘Incluir’: Botão que permite ao coordenador realizar a inclusão 
de um novo solicitante.

9.	 Botão ‘Atualizar’: Botão que atualiza os registros mostrados na tela.

Pode-se utilizar o operador “%” para a pesquisa com os filtros citados, bem 
como em qualquer janela auxiliar que a plataforma mostre ao clicar no ícone 
de ‘↑’. Este é um operador coringa, uma vez que buscará registros que come-
cem ou terminem com determinado parâmetro. No caso de uma pesquisa de 
pessoas (ou qualquer outro elemento, como Equipes de Saúde, Solicitantes, 
etc.) com o argumento ‘%ane’ na tela poderiam ser mostrados os registros com 
qualquer começo e terminados em ‘ane’ como ‘Josiane’, ‘Cristiane’, ‘Fabiane’. Já 
o argumento “Fab%” poderiam ser mostrados resultados que começam com 
‘Fab’ e quaisquer sufixos, como ‘Fabiano’, ‘Fábio’, ‘Fabrício’.

Após a inserção dos dados nos filtros desejados, pode-se clicar no botão    
para realizar a pesquisa dos solicitantes cadastrados considerando os 

filtros preenchidos.
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6.1 EDITANDO SOLICITANTES

Ao realizar uma pesquisa sobre solicitantes cadastrados na plataforma, preen-
chendo alguns dos filtros citados previamente, são mostrados ao coordenador 
os resultados, conforme a Figura 42 abaixo:

Figura 42 – Exemplo de lista de Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Os botões disponíveis para cada registro de Solicitante são os seguintes:  

•	 O botão de lupa permite a visualização detalhada do registro;
•	 O botão com seta verde habilita o coordenador a alterar o registro em 

questão, adicionando e removendo dados pertinentes;
•	 O botão com um ‘X’ exclui o registro da plataforma.

6.2 ADICIONANDO UM SOLICITANTE

Ao clicar no botão ‘Incluir’, comentado e descrito na Figura 40, o coordenador 
pode realizar a inclusão de um novo solicitante na plataforma. A aba de cadas-
tro realçada será a mostrada na Figura 43, aba ‘Principal’. A tela apresentada 
está retratada na Figura 44.

Figura 43 – Aba ‘Principal’ destacada em Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Figura 44 – Tela ‘Principal’ de cadastro de novo solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Núcleo: Campo que deve conter o codigo do nucleo ao qual perten-
cerá este novo solicitante sendo cadastrado. Para os administradores, 
clicar no simbolo de seta azul permite selecionar, a partir de uma ja-
nela auxiliar, o núcleo em que se deseja incluir este cadastro. Caso 
seja Coordenador apenas, o campo estará zerado e deve-se inserir o 
código do núcleo ao qual está vinculado. A Figura 45 abaixo mostra 
a tela auxiliar para seleção de núcleo para o filtro que é mostrado ao 
clicar no ícone ‘↑’;
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Figura 45 – Tela auxiliar de seleção de núcleo em cadastro de novo solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

2.	 Nome: Este campo deve receber o código de uma pessoa cadastrada 
previamente na plataforma, que passará a assumir o papel de solicitan-
te, conforme a Figura 46 a seguir:

Figura 46 – Tela auxiliar de seleção de pessoa em cadastro de novo solicitante 

Fonte: Ministério da Saúde, 2013. 
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3.	 Equipe: Este campo deve receber o código da Equipe de Saúde a qual o 
novo solicitante está vinculado. Clicar no ícone de ‘↑’ permite ao coor-
denador selecionar a equipe através de uma janela auxiliar, como mos-
tra a Figura 47;

Figura 47 – Tela auxiliar de seleção de Equipe de Saúde em cadastro de novo solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Os demais campos presentes na aba ‘Principal’ são extraídos das demais 
tabelas prévias de cadastro, como a de ‘Pessoas’, uma vez que tenha sido se-
lecionada corretamente. Dando continuidade ao cadastro, existe a aba ‘Com-
plementar’, que no momento em que for clicada pelo coordenador (conforme 
Figura 48) apresenta a tela mostrada na Figura 49, com outros dados referentes 
à pessoa que está assumindo papel de Solicitante com este cadastro.

Figura 48 – Aba ‘Complementar’ destacada em Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Figura 49 – Tela ‘Complementar’ em cadastro de novo Solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Seguindo o processo de cadastro, o coordenador deve clicar na aba 
‘Formação’, conforme a  Figura 50, para que a Figura 51 seja apresentada 
ao coordenador:

Figura 50 – Aba ‘Formação’ destacada em Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Figura – 51 Tela de ‘Formação’ em cadastro de novo solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 “Possui especialização em Saúde da Família?”: Marcar esta opção 
caso o solicitante sendo cadastrado possua especialização em Saúde 
da Família;
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2.	 Ano de conclusão especialização em Saúde da Família: Informar aqui o 
ano de conclusão do tópico anterior;

3.	 “Possui outra especialização ?”: Caso existente, indicar o código refe-
rente a pós-graduação do solicitante. Clicar no ícone ‘↑’ faz com que a 
plataforma abra uma tela auxiliar para seleção da pós-graduação (ver 
Figura 36: Tela auxiliar de seleção de Pós-Graduação em cadastro de 
nova pessoa). Se o coordenador não encontrar a profissão ou pós-gra-
duação desejada na lista, pode solicitar ao administrador da plataforma 
para que seja realizada a inclusão de um novo registro;

4.	 Ano de conclusão da especialização: Informar aqui o ano de conclusão 
do tópico anterior;

5.	 “Possui outra especialização  2?”: Caso existente, indicar o código refe-
rente a uma segunda pós-graduação do solicitante. Clicar no ícone ‘↑’ 
faz com que a plataforma abra uma tela auxiliar para seleção da pós-
-graduação (ver Figura 36). Se o coordenador não encontrar a profissão 
ou pós-graduação desejada na lista, pode solicitar ao administrador da 
plataforma para que seja realizada a inclusão de um novo registro;

6.	 Ano de conclusão da especialização 2: Informar aqui o ano de conclu-
são do tópico anterior;

7.	 “Possui Residência Multiprofissional em Saúde da Família / Atenção Bá-
sica / Atenção Primária?”: Caso existente, indicar o código referente 
pós-graduação de Residência Multiprofissional em Saúde da Família 
/ Atenção Básica / Atenção Primária do solicitante. Clicar no ícone ‘↑’ 
faz com que a plataforma abra uma tela auxiliar para seleção da pós-
-graduação (ver Figura 36);

8.	 “Possui Residência Multiprofissional ?”: Caso existente, indicar o código 
referente a pós-graduação de Residência Multiprofissional do solicitan-
te. Clicar no ícone ‘↑’ faz com que a plataforma abra uma tela auxiliar 
para seleção da pós-graduação (ver Figura 36). Se o coordenador não 
encontrar a profissão ou pós-graduação desejada na lista, pode solicitar 



55Plataforma de Telessaúde do Ministério da Saúde |  Tutorial do Coordenador

ao administrador da plataforma para que seja realizada a inclusão de 
um novo registro;

9.	 Ano de conclusão da Residência Multiprofissional: Informar aqui o 
ano de conclusão do tópico anterior;

10.	“Possui outra Residência Multiprofissional ?”: Caso existente, indicar o 
código referente à outra pós-graduação de Residência Multiprofissio-
nal do solicitante. Clicar no ícone ‘↑’ faz com que a plataforma abra 
uma tela auxiliar para seleção da pós-graduação (ver Figura 36). Se o 
coordenador não encontrar a profissão ou pós-graduação desejada na 
lista, pode solicitar ao administrador da plataforma para que seja reali-
zada a inclusão de um novo registro.

11.	Ano de conclusão da outra Residência Multiprofissional: Informar aqui 
o ano de conclusão do tópico anterior;

Para dar sequência ao cadastro do novo solicitante, o coordenador deve 
clicar na aba ‘Formação Médica’ para que fique destacada, conforme a Figura 
52, assim sendo apresentada a ele a tela retratada na Figura 53.

Figura 52 – Aba ‘Formação Médica’ destacada em Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Figura 53 – Tela de ‘Formação Médica’ em cadastro de novo solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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Legenda

1.	 “Possui Residência Médica em Medicina de Família e Comunidade/Geral 
Comunitária?”: Marcar esta opção caso o solicitante possua Residência 
Médica em Medicina de Família e Comunidade/Geral Comunitária;

2.	 Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

3.	 “Possui Residência Médica em Ginecologia e Obstetrícia?”: Marcar esta 
opção caso o solicitante possua Residência Médica em Ginecologia e 
Obstetrícia;

4.	 Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;
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5.	 “Possui Residência Médica em Geriatria?”: Marcar esta opção caso o so-
licitante possua Residência Médica em Geriatria;

6.	 Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

7.	 “Possui Residência Médica em Medicina Interna?”: Marcar esta opção 
caso o solicitante possua Residência Médica em Medicina Interna;

8.	 Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

9.	 “Possui Residência Médica em Pediatria?”: Marcar esta opção caso o so-
licitante possua Residência Médica em Pediatria;

10.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

11.	“Possui outra Residência Médica ?”: Informar aqui o código referente a 
pós-graduação de uma outra Residência Médica (se existente). Clicar 
no ícone de ‘↑’ faz com que a plataforma abra uma tela auxiliar de se-
leção da pós-graduação em questão (ver Figura 36). Se o coordenador 
não encontrar a profissão ou pós-graduação desejada na lista, pode so-
licitar ao administrador da plataforma para que seja realizada a inclu-
são de um novo registro;

12.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

13.	“Possui outra Residência Médica  2?”: Informar aqui o código referente 
a outra pós-graduação de uma outra Residência Médica (se existente). 
Clicar no ícone de ‘↑’ faz com que a plataforma abra uma tela auxiliar 
de seleção da pós-graduação em questão (ver Figura 36). Se o coorde-
nador não encontrar a profissão ou pós-graduação desejada na lista, 
pode solicitar ao administrador da plataforma para que seja realizada a 
inclusão de um novo registro;
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14.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

15.	“Possui Título de Especialista em Medicina de Família e Comunidade/
Geral Comunitária?”: Marcar esta opção caso o solicitante possua Tí-
tulo de Especialista em Medicina de Família e Comunidade/Geral Co-
munitária;

16.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

17.	“Possui Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia?”: Marcar 
esta opção caso o solicitante possua Título de Especialista em Gineco-
logia e Obstetrícia;

18.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

19.	“Possui Título de Especialista em Geriatria?”: Marcar esta opção caso o 
solicitante possua Título de Especialista em Geriatria;

20.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

21.	“Possui Título de Especialista em Medicina Interna?”: Marcar esta opção 
caso o solicitante possua Título de Especialista em Medicina Interna;

22.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

23.	“Possui Título de Especialista em Pediatria?”: Marcar esta opção caso o 
solicitante possua Título de Especialista em Pediatria;

24.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

25.	“Possui outro Título de Especialista ?”: Informar aqui o código referente 
a pós-graduação de um Título de Especialista (se existente). Clicar no 
ícone de ‘↑’ faz com que a plataforma abra uma tela auxiliar de seleção 



59Plataforma de Telessaúde do Ministério da Saúde |  Tutorial do Coordenador

da pós-graduação em questão (ver Figura 36). Se o coordenador não 
encontrar a profissão ou pós-graduação desejada na lista, pode solicitar 
ao administrador da plataforma para que seja realizada a inclusão de 
um novo registro.

26.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

27.	“Possui outro Título de Especialista  2?”: Informar aqui o código referen-
te a outra pós-graduação de um outro Título de Especialista (se exis-
tente). Clicar no ícone de ‘↑’ faz com que a plataforma abra uma tela 
auxiliar de seleção da pós-graduação em questão (ver Figura 36). Se o 
coordenador não encontrar a profissão ou pós-graduação desejada na 
lista, pode solicitar ao administrador da plataforma para que seja reali-
zada a inclusão de um novo registro.

28.	Ano de Conclusão: Informar aqui o ano de conclusão referente ao item 
do tópico anterior;

Para dar seguimento ao cadastro do novo solicitante, o coordenador deve 
realçar a aba ‘Atuação - Comunicação’ com um clique (conforme Figura 54), 
para que a tela representada na Figura 55 apareça.

Figura 54 – Aba ‘Atuação – Comunicação’ destacada em Solicitantes

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.



Ministério da Saúde  |  Universidade Federal do Rio Grande do Sul60

Figura 55 – Tela de ‘Atuação – Comunicação’ em cadastro de novo solicitante

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 “Você realiza procedimentos cirúrgicos ambulatoriais?”: Marque esta op-
ção se o solicitante realiza procedimentos cirúrgicos ambulatoriais;

2.	 “Você realiza visitas domiciliares?”: Deve-se deixar marcada esta opção 
caso o solicitante realize visitas domiciliares;

3.	 “Você atende consultas agendadas?”: Marque esta opção se o solicitante 
atende consultas agendadas;

4.	 “Você atende consultas de demanda espontânea?”: Deve-se deixar mar-
cada esta opção caso o solicitante atenda consultas de demanda es-
pontânea;

5.	 “Qual o número médio de consultas por semana que você atende?”: In-
forme aqui o número médio de consultas por semana que o solicitante 
em questão atende;
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6.	 “Na unidade de saúde em que trabalha você atende crianças?”: Deve-se 
deixar marcada esta opção caso o solicitante atenda crianças na unida-
de de saúde em que trabalha;

7.	 “Na unidade de saúde em que trabalha você atende adultos?”: Marque 
esta opção se o solicitante atende adultos na unidade de saúde em 
que trabalha;

8.	 “Na unidade de saúde em que trabalha você atende idosos?”: Deve-se 
deixar marcada esta opção caso o solicitante atende idosos na unidade 
de saúde em que trabalha;

9.	 “Com que frequência você acessa sua caixa de e-mails?”: Aqui deve-se 
informar a frequência de acesso de e-mails do solicitante. O coorde-
nador deve escolher entre as opções de ‘Diariamente’, ‘Semanalmente’, 
‘Mensalmente’, ‘Raramente’ ou ‘Não uso’;

10.	“Desconsiderando o uso de e-mail, com que frequência você acessa a in-
ternet?”: Aqui deve-se informar a frequência de acesso à Internet do 
solicitante, desconsiderando o uso de e-mail. O coordenador deve es-
colher entre as opções de ‘Diariamente’, ‘Semanalmente’, ‘Mensalmente’ 
ou ‘Não uso’;

11.	“Você costuma usar programas para trocas instantâneas de mensagens?”: 
Marque esta opção se o solicitante costume usar programas para trocas 
instantâneas de mensagens;

12.	“Você participa de redes sociais na Internet?”: Marque esta opção se o 
solicitante participe de redes sociais na Internet.

Para encerrar o cadastro do novo Solicitante, deve-se clicar no botão 
. 
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Figura 57 – Tela inicial de Telerreguladores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Figura 56 – Menu Telerreguladores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

7  TELERREGULADORES
Esta seção aborda a inclusão, edição e inclusão de Telerreguladores na Plata-
forma de Telessaúde. O menu de Telerreguladores está na guia de ‘Coordena-
ção’ conforme a Figura 56, como os outros tópicos retratados neste tutorial.
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Clicando no menu de Telerreguladores mostrado no item 1 da Figura 56, é 
apresentada a seguinte tela ao coordenador, conforme a Figura 57. Nesta tela é 
possível pesquisar telerreguladores cadastrados na plataforma.
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Legenda

1.	 Filtro Núcleo: Para os administradores, este filtro é responsável por dis-
criminar os resultados de pesquisa sobre telerreguladores considerando 
o núcleo a qual estão relacionados. Clicando no icone de seta abre-se 
uma janela auxiliar para selecão de núcleo, como a Figura 58 mostra. 
Para Coordenadores, este campo é zerado e deve ser preenchido com o 
código do seu respectivo núcleo para realizar a pesquisa.

Figura 58 – Tela auxiliar de seleção de núcleo para pesquisa de telerreguladores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

2.	 Filtro Regulador: Este filtro permite que os telerreguladores na pla-
taforma sejam apresentados na pesquisa através dos seus respectivos 
nomes;

3.	 Botão ‘Buscar’: Clicar neste botão efetua a pesquisa dentro da platafor-
ma, com os critérios contidos em cada um dos filtros sendo explanados 
nesta seção;

4.	 Botão ‘Incluir’: Clicar neste botão permite ao coordenador cadastrar 
um novo telerregulador;

5.	 Botão ‘Atualizar’: Botão que atualiza os registros mostrados na tela.

Pode-se utilizar o operador “%” para a pesquisa com os filtros citados, 
bem como em qualquer janela auxiliar que a plataforma mostre ao clicar 
no ícone de ‘↑’. Este é um operador coringa, uma vez que buscará regis-
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tros que comecem ou terminem com determinado parâmetro. No caso 
de uma pesquisa de pessoas (ou qualquer outro elemento, como Equipes 
de Saúde, Solicitantes, etc.) com o argumento ‘%ane’ na tela poderiam 
ser mostrados os registros com qualquer começo e terminados em ‘ane’ 
como ‘Josiane’, ‘Cristiane’, ‘Fabiane’. Já o argumento “Fab%” poderiam ser 
mostrados resultados que começam com ‘Fab’ e quaisquer sufixos, como 
‘Fabiano’, ‘Fábio’, ‘Fabrício’.

Após a inserção dos dados nos filtros desejados, pode-se clicar no botão  
para realizar a pesquisa dos telerreguladores cadastrados considerando os fil-
tros preenchidos.

7.1 EDITANDO TELERREGULADORES

Ao realizar uma pesquisa de telerreguladores na plataforma, com os filtros aci-
ma descritos, é apresentado ao coordenador na tela os resultados conforme a 
Figura 59.

Figura 59 – Exemplo de Lista de Telerreguladores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Os botões disponíveis para cada registro de telerregulador são os seguintes:

•	 O botão de lupa permite a visualização detalhada do registro;
•	 O botão com seta verde habilita o coordenador a alterar o registro em 

questão, adicionando e removendo dados pertinentes;
•	 O botão com um ‘X’ exclui o registro da plataforma.
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7.2 ADICIONANDO UM TELERREGULADOR

Ao clicar no botão ‘Incluir’, comentado na Figura 57, é possível para o coorde-
nador adicionar um registro de um novo telerregulador à plataforma. A Figura 
60 mostra a tela que é apresentada ao usuário e seus respectivos campos a 
serem preenchidos.

Figura 60 – Tela inicial de cadastro de novo telerregulador

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Código: Este será o código automático que o novo telerregulador rece-
berá dentro da plataforma;

2.	 Núcleo: Aqui deve-se selecionar o núcleo a qual pertence o cadastro 
de pessoa que se tornará telerreguladora. A tela a seguir, na Figura 61, 
mostra a janela auxiliar que a plataforma apresenta ao usuário para esta 
seleção, ao clicar no icone ‘↑ (seta)’. No caso dos administradores, po-
derão ser selecionados outros núcleos, diferentemente dos Coordena-
dores, que devem inserir o código do seu núcleo apenas;
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Figura 61 – Tela auxiliar de seleção de núcleo para cadastro de novo telerregulador

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

3.	 Regulador: Este campo deve receber o código de uma pessoa previa-
mente cadastrada na plataforma para que passe a exercer o papel de te-
lerreguladora. Ao clicar no ícone ‘↑’ a seguinte tela, mostrada na Figura 
62, é apresentada ao coordenador:

Figura 62 – Tela auxiliar de seleção de pessoa para cadastro de novo telerregulador

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.
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4.	 Ativo: Caixa de seleção que deve ser marcada caso o novo telerregula-
dor deva ser considerado ativo dentro do seu contexto, na plataforma;

5.	 Botão ‘Confirmar’: Botão que deve ser clicado para concluir o cadastro 
do novo telerregulador.

Para encerrar o cadastro do novo telerregulador, deve-se clicar no botão 
. 
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Figura 63 – Menu Teleconsultores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Ao clicar no item 1 da Figura 63, é apresentada ao coordenador a tela ini-
cial sobre Teleconsultores, com os seus respectivos filtros para pesquisa de te-
leconsultores previamente cadastrados na plataforma, conforme a Figura 64.

Figura 64 – Tela inicial de Teleconsultores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

8  TELECONSULTORES
Esta seção aborda a visualização, edição e inserção de teleconsultores dentro 
da plataforma do telessaúde. O menu ‘Teleconsultores’ encontra-se na guia 
‘Coordenação’, conforme a Figura 63.
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Legenda

1.	 Filtro Núcleo: Para administradores, este campo filtra os resultados de 
pesquisa dos teleconsultores cadastrados baseando-se no núcleo a cada 
qual foi relacionado. Pode-se clicar no icone ‘↑ (seta)’ para que se abra 
uma tela auxiliar de seleção de núcleo, como na figura 65 abaixo. No 
caso da pessoa ser apenas Coordenadora, este campo deve ser preen-
chido com o código do seu respectivo núcleo para realizar uma pesqui-
sa de teleconsultores;

Figura 65 – Tela auxiliar de seleção de núcleo para pesquisa de teleconsultores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

2.	 Filtro Teleconsultor: Este filtro trabalha discriminando os resultados 
de pesquisa considerando os nomes dos teleconsultores cadastrados na 
plataforma;

3.	 Filtro Profissão: O filtro ‘Profissão’ categoriza os resultados de pesqui-
sa de teleconsultores ao fazer a filtragem pela profissão que estes têm. 
Entre as opções temos ‘Agente comunitário de saúde’, ‘Fisioterapeuta’, 
entre outros;

4.	 Botão ‘Buscar’: Botão que, ao ser clicado, efetua a pesquisa de teleconsul-
tores com base nos dados preenchidos nos filtros previamente descritos;

5.	 Botão ‘Incluir’: Botão que permite a inclusão de um novo registro na 
plataforma, no caso, um novo teleconsultor.

6.	 Botão ‘Atualizar’: Botão que atualiza os registros mostrados na tela;
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Pode-se utilizar o operador “%” para a pesquisa com os filtros citados, bem 
como em qualquer janela auxiliar que a plataforma mostre ao clicar no ícone 
de ‘↑’. Este é um operador coringa, uma vez que buscará registros que come-
cem ou terminem com determinado parâmetro. No caso de uma pesquisa de 
pessoas (ou qualquer outro elemento, como Equipes de Saúde, Solicitantes, 
etc.) com o argumento ‘%ane’ na tela poderiam ser mostrados os registros com 
qualquer começo e terminados em ‘ane’ como ‘Josiane’, ‘Cristiane’, ‘Fabiane’. Já 
o argumento “Fab%” poderiam ser mostrados resultados que começam com 
‘Fab’ e quaisquer sufixos, como ‘Fabiano’, ‘Fábio’, ‘Fabrício’.

Após a inserção dos dados nos filtros desejados, pode-se clicar no botão  
para realizar a pesquisa dos teleconsultores cadastrados consideran-

do os filtros preenchidos.

8.1 EDITANDO UM TELECONSULTOR

Ao efetuar uma pesquisa, com o preenchimento dos filtros descritos no tópico 
anterior, são apresentados os resultados na tela ao coordenador. A Figura 66 
mostra um exemplo de tela com estes resultados:

Figura 66 – Exemplo de lista de Teleconsultores

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Os botões disponíveis para cada registro de teleconsultor são os seguintes:  

•	 O botão de lupa permite a visualização detalhada do registro;
•	 O botão com seta verde habilita o coordenador a alterar o registro em 

questão, adicionando e removendo dados pertinentes;
•	 O botão com um ‘X’ exclui o registro da plataforma.
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8.2 ADICIONANDO UM NOVO TELECONSULTOR

Ao clicar no Botão ‘Incluir’ descrito no item 5 da Figura 64, o coordenador 
pode incluir um novo teleconsultor na plataforma. A tela que é apresentada, 
para esta inserção, está retratada na Figura 67:

Figura 67 – Tela de cadastro de novo teleconsultor

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

Legenda

1.	 Código: Este campo conterá o novo código automático a ser atribuído 
ao teleconsultor sendo cadastrado na plataforma;

2.	 Núcleo: Para administradores, o campo ‘núcleo’ deve receber o có-
digo do núcleo ao qual o Teleconsultor sera inserido. Clicar no ico-
ne ‘↑(seta)’ faz com que a plataforma abra uma janela auxiliar para 
seleção de núcleo, conforme mostra a Figura 68. No caso da pessoa 
ser apenas Coordenadora, este campo deve receber o código do seu 
respectivo núcleo;
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Figura 68 – Tela auxiliar de seleção de núcleo para cadastro de novo teleconsultor

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

3.	 Nome: Este campo deve receber o código de uma pessoa cadastrada 
previamente na plataforma, que passará a assumir o papel de telecon-
sultor na plataforma, conforme a Figura 69:

Figura 69 – Tela auxiliar de seleção de pessoa para cadastro do novo teleconsultor

 

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

4.	 Tipo Teleconsultor: Selecionar entre as opções “Texto”, para telecon-
sultores que só produzam respostas assíncronas; “vídeo”, para tele-
consultores que só produzam respostas síncronas e “Ambos”, para te-
leconsultores que produzam respostas síncronas e assíncronas.
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5.	 Ativo: Marque esta opção se o teleconsultor sendo cadastrado deve ser 
considerado ativo pela plataforma, podendo já desempenhar seu papel;

6.	 Botão ‘Confirmar’: Botão responsável por confirmar o cadastro e in-
cluir na plataforma o novo registro.

Para encerrar o cadastro do novo Teleconsultor, deve-se clicar no botão  
.
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Figura 71 – Tela de Monitoramento

 Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

9  MONITORAR
Ao clicar em ‘’Todas’’ na atividade monitorar (Figura 70), é possível a visuali-
zação de todos os processos que aconteceram ou estão acontecendo no núcleo. 

Figura 70 – Atividade Monitorar no Menu de Atividades

Fonte: Ministério da Saúde, 2013.

A caixa ‘’Filtros’’, da janela apresentada ao Coordenador, dispõe de uma 
série de opções para se realizar pesquisas, conforme a figura 71 abaixo:
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Legenda

1.	 Processo: Esta caixa pode receber o número de um processo como pa-
râmetro de pesquisa;

2.	 Tipo: Pode-se selecionar a opção ‘Todos’, ‘Assíncrona (texto)’ e ‘síncro-
na (vídeo)’ para discriminar os resultados da pesquisa.
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3.	 SubTipo: Pode selecionar a opção RC (Resposta Completa) e ML (Ma-
terial de Leitura) para discriminar os resultados;

4.	 Descrição: Este campo aponta para a descrição das solicitações, o ques-
tionamento do solicitante, podendo ser utilizado como parâmetro na 
pesquisa de processos;

5.	 Solicitante: Pode-se discriminar os resultados da pesquisa de processos 
com base no nome do solicitante que os criou;

6.	 Status: Critério de pesquisa neste campo vem a ser o status dos pro-
cessos, entre as opções ‘executando’, ‘cancelado’, ‘rejeitado’ e ‘finalizado’;

7.	 Aceite: Pode-se discriminar os resultados de pesquisa dos processos 
com base no estado de Aceite do processo, entre as opções ‘aceite’, ‘de-
volver’ e ‘cancelar’;

8.	 Telerregulador: Pode-se discriminar os resultados da pesquisa de pro-
cessos com base no nome do telerregulador que os telerregulou;

9.	 Teleconsultor: Pode-se discriminar os resultados da pesquisa de pro-
cessos com base no nome do teleconsultor que os respondeu;

10.	País: Discrimina os processos com base no país a qual pertencem;

11.	Estado: Discrimina os processos com base no estado a qual pertencem;

12.	Município: Discrimina os processos com base no município a qual 
pertencem;

13.	Profissão Solicitante: Discrimina os processos com base na profissão 
do solicitante que o criou;

14.	Profissão Teleconsultor: Discrimina os processos com base na profis-
são do teleconsultor que está respondendo ou já os respondeu.
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O Coordenador no exercício do seu papel, pode sentir a necessidade de 
monitorar os processos acontecendo no núcleo onde trabalha, desejando sa-
ber, por exemplo:

•	 Para verificar Agendamentos de vídeo, selecionar os critérios abaixo: 
 

 

•	 Para Solicitações em execução, selecionar os critérios abaixo:
                       

 

•	 Para Busca de processos por assunto, selecionar os critérios abaixo: 
      

Por exemplo, se for digitado no campo Descrição “%Tuberculose%”, pro-
cessos que tenham a palavra ‘Tuberculose’ no meio da sua descrição aparece-
rão nos resultados. O % é um operador coringa importante a ser utilizado 
em palavras com acentos. Pensando no exemplo ‘S%lvia’, resultados ‘Sílvia’ 
(com acento) e ‘Silvia’ (sem acento) seriam mostrados em uma mesma con-
sulta. Logo, a expressão “%S%filis%” traria processos que contém tanto ‘Sífilis’ 
(com acento) e ‘Sifilis’ (sem acento) no meio de suas descrições.  
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